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Comitê Científico-NE reitera o alerta de que a pandemia não 

terminou e que a flexibilização exagerada no enfrentamento da 
Covid-19 e a revogação do estado de emergência pelo Ministério 
da Saúde são medidas precipitadas e equivocadas. Também faz 

recomendações sobre vacinação e apresenta a situação dos 
estados do Nordeste   

 

Como é de amplo conhecimento, a onda da Covid-19 provocada pela variante Ômicron do vírus Sars-CoV-
2 e suas subvariantes decaiu significativamente no último mês. A Figura 1 mostra a evolução desde o início 
da pandemia do número diário de novos casos de Covid-19, detectados em todo o mundo, bem como a 
média móvel de sete dias. Chama atenção na figura a intensidade da onda da Ômicron, que atingiu o seu 
pico no final de janeiro, com valor cerca de quatro vezes maior que o do pico da Delta em 2021. 
Felizmente, a Ômicron demonstrou ser menos patogênica que as variantes Gama e Delta. Isto, combinado 
com o fato de grande parcela da população já estar vacinada, fez com que os números de hospitalizações 
e mortes tenham sido menores que os dos picos anteriores.  

 

Figura 1: Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e da média móvel de sete dias, 
detectados em todo o mundo desde o início da pandemia em janeiro de 2020 até 18 de abril de 2022 
(Fonte: shorturl.at/cAJPV). 
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Também no Brasil o decaimento da terceira onda é evidente, como mostra Figura 2. Depois de atingir 
o pico em fevereiro deste ano, o número diário de novos casos caiu rapidamente, sofreu em repique em 
março, mas desde então tem decaido continuamente.   

 

Figura 2: Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e da média móvel de 7 dias, detectados 
no Brasil desde o início da pandemia em janeiro de 2020 até 18 de abril de 2022 (Fonte: shorturl.at/cAJPV). 

 

Infelizmente, como tem sido alertado por especialistas e por instituições, tais como a FIOCRUZ, 
evidências científicas mostram que ainda é prematuro considerar que a pandemia acabou. No dia 13 de 
abril, ou seja, há apenas 2 semanas, a Organização Mundial da Saúde (OMS) comunicou que a pandemia 
da Covid-19 continua a ser uma "Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional” 
(PHEIC, Public Health Emergency of International Concern). Isto significa que o vírus da Covid-19 continua 
circulando no mundo, e que poderá ocorrer o surgimento de novas variantes de preocupação, provocando 
novas ondas da doença.   

Por esta razão, o Comitê Científico faz coro com a manifestação de vários especialistas, que a decisão 
do Ministério Saúde de revogar a Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional, pondo fim ao 
estado de emergência devido à pandemia de Covid-19, não se justifica. Como mostra a Figura 2, o Brasil 
ainda registra mais de 14 mil novos casos diários da Covid-19, e também mais de 100 óbitos diários. 
Portanto, o relaxamento exagerado das medidas de contenção da Covid-19 no momento é prematuro, 
pois poderá dar a população uma falsa sensação de segurança, que poderá resultar em novos casos e 
mortes evitáveis. Assim, o Comitê considera que a liberação do uso de máscaras em ambientes 
fechados, determinada por vários governos estaduais, é uma medida precipitada, desnecessária e 
equivocada. 

Tendo em vista o atual quadro global e nacional da pandemia e as incertezas ainda presentes, o Comitê 
Científico do Consórcio Nordeste recomenda aos Governantes Estaduais e Municipais: 

1- Manter as medidas legais que obrigam o uso de Máscaras, em especial em ambientes fechados ou 
com aglomerações. Nestes locais deve-se estimular o uso de máscaras N95 ou PFF2 (KN95) que devem 
ser supridas pelas empresas ou pelo setor público, para os grupos que não possam adquiri-las. Eventuais 
flexibilizações nas medidas restritivas devem ser localizadas, feitas com cautela, e baseadas em 
evidências claras de que a disseminação local do vírus está controlada. No caso dos municípios que já 

 

https://www.who.int/news/item/13-04-2022-statement-on-the-eleventh-meeting-of-the-international-health-regulations-(2005)-emergency-committee-regarding-the-coronavirus-disease-(Covid-19)-pandemic
https://www.who.int/news/item/13-04-2022-statement-on-the-eleventh-meeting-of-the-international-health-regulations-(2005)-emergency-committee-regarding-the-coronavirus-disease-(Covid-19)-pandemic)
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liberaram o uso de máscaras em ambientes fechados, o Comitê sugere aos responsáveis por 
restaurantes, cinemas, teatros, lojas comerciais, academias de ginásticas e outros espaços, que 
mantenham os avisos recomendando o uso de máscaras para proteção da saúde dos frequentadores;   

2- Manter as exigências de apresentação de passaporte vacinal em restaurantes, cinemas, teatros e 
todos eventos que tenham aglomerações e não relaxar as restrições com relação ao número de pessoas 
em eventos públicos como: festas particulares, bares, restaurante, teatros, cinemas, campos de futebol 
até que se tenha evidências concretas de um maior controle da pandemia; 

3- Intensificar a vacinação, pois está comprovado cientificamente que as pessoas vacinadas são menos 
susceptíveis a desenvolver quadro grave da Covid-19. Embora em torno de 80 % da população do País já 
tenha sido vacinada com duas doses, pouco mais de 40% recebeu a dose de reforço. A vacinação de 
crianças também está muito aquém do necessário. Por isto, é da maior relevância que os governos 
promovam campanhas públicas de esclarecimento sobre a importância da vacinação e que desconstruam 
as ‘fakenews’ que são constantemente disseminadas nas redes sociais, assim como a busca ativa daqueles 
que ainda não receberam a segunda ou a terceira dose, visando completar a imunização. É necessário 
ampliar a cobertura vacinal em todas faixas de idades, mas principalmente nas crianças e nos idosos; 

4- Vacinação contra a gripe do H3N2. Na Região Nordeste, a gripe está gradualmente se disseminando 
desde o mês de março, e as internações na rede hospitalar de pessoas com gripe são comparáveis às de 
pacientes com Covid-19. Este Comitê recomenda aos Governadores e Prefeitos do Nordeste que façam 
campanhas de divulgação da necessidade de vacinação contra a gripe e da disponibilização de vacinas 
na rede pública de saúde.    

Resumo do quadro da pandemia nos Estados do Nordeste 
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Um resumo geral e comparativo da situação atual da Covid-19 nos Estados do Nordeste entre  
12 de março e 17 de abril está apresentado na tabela abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Comitê Científico do 

Consórcio Nordeste 

7 

 

************************************************************************************ 

Consórcio Nordeste: Comitê Científico de Combate ao Coronavirus 

Coordenação: Carlos Gabas e Sergio Rezende.  

Membros: Fábio Guedes Gomes (AL); José Antônio Aleixo da Silva (PE); José Noronha (PI); Luiz 
Cláudio Arraes de Alencar (PE); Marcos Pacheco (MA); Maurício Barreto (BA); Priscilla Karen de 
Oliveira Sá (PB); e Sinval Pinto Brandão Filho (PE).  

Sub-comitê de Epidemiologia 
Coordenação: Maurício L. Barreto 
Membros: Antonio Augusto Moura e Silva; Carl Kendall; Estela Maria L. Aquino; Ligia Regina Franco 
Sansigolo Kerr; Rosa Livia Freitas de Almeida; Maria de Fatima Militão; Maria Yury Ichihara; Naomar 
M. Almeida-Filho; Ricardo A. de Alencar Ximenes; Sinval P. Brandão Filho; Wainer Vieira de Souza. 
 

Sub-Comitê de Modelagem Matemática Estocástica 
Coordenação: José Antônio Aleixo da Silva (UFRPE) 
Membros: Antonio José Silva Oliveira (UFMA); Hemílio Fernandes Campos Coêlho (UFPB); Jones 
Oliveira de Albuquerque (UFRPE/LIKA); José Dias do Nascimento Junior (UFRN); e Roberto Fernandes 
Silva Andrade (UFBA). 
 
Informações: 

WhatsApp: (61) 98127-7866.    E-mail: contato@consorcionordeste-ne.com.br 


